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RESUMO 

 

 

 O estudo aqui apresentado resultou de um estágio de Orientação 

Educacional, em uma escola pública de Campina Grande, na qual tivemos a 

oportunidade de verificar, analisar e intervir, temporariamente, no processo de 

aprendizagem da leitura. Para fundamentação teórica, recorremos a autores como 

Grispun (2001), Vasconcellos (2002), Pimenta (1995), Fusari (2000) entre outros. 

Adotamos a pesquisa-ação como metodologia, por meio da qual participamos 

ativamente dos diversos aspectos do cotidiano escolar. O trabalho está organizado 

de modo que, no primeiro capitulo encontramos concepções de leitura, bem como 

algumas estratégias para o trabalho em sala de aula com esta temática. O segundo 

capítulo mostra um breve histórico da Orientação Educacional, desde o perfil 

psicologizante do orientador, passando pelo profissional que atua com funções bem 

definidas, até os dias atuais, com ênfase ao seu papel de pedagogo. No terceiro, 

apresentamos a metodologia, a caracterização da escola, dos sujeitos, além das 

ações desenvolvidas. No último capítulo analisamos o resultado dessas ações. 

Aprendemos com nossa proposta de trabalho, que é possível a realização de um 

trabalho em que os sujeitos se sintam colaboradores do processo educativo. 

PALAVRAS CHAVE: Orientação Educacional. Intervenção. Práticas de leitura. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com o intuito de fazer um paralelo entre teoria e prática no que se refere, 

especificamente, ao trabalho exercido pelo Orientador Educacional, fomos 

conduzidas ao campo de estágio lançando um olhar fundo, largo e claro sobre a 

educação, tendo como ponto de partida a realidade vivenciada por cada indivíduo 

que faz parte daquele campo. 

Ao adentrar no cotidiano de uma escola estadual, iniciando o estágio por um 

período de observação, identificamos inúmeras problemáticas que precisavam de 

um direcionamento. Decidimos, então, adotar a postura de Orientadora Educacional 

dentro de uma perspectiva crítica, na qual se trabalha em conjunto com a 

comunidade escolar, tanto interna como externa. Para tanto, realizamos encontros 

com a supervisora, a assistente social, os professores e alunos. 

Analisando as falas dos envolvidos nos encontros confirmaram-se, então, 

muitas das problemáticas que tínhamos detectado durante o período de observação, 

entre elas: a desmotivação dos alunos para o estudo, a indisciplina, a falta de 

interesse e compromisso por parte de alguns professores, a ausência de aulas com 

metodologias que despertassem o interesse dos alunos e, por fim, aquela que, na 

atualidade, é recorrente em pesquisas que envolvem o ato de ensinar nos anos 

iniciais do ensino fundamental: o déficit no processo de aprendizagem da leitura. 

Diante dessa constatação, optamos por investigar e intervir na problemática 

que consideramos a mais importante a ser superada para que ocorra o processo de 

aprendizagem – o déficit na leitura. Logo, a questão que norteou essa intervenção 

foi: Como acontecem as práticas de leitura com as turmas de 3º e 4º anos de uma 

escola estadual de Campina Grande? 

A formulação desse problema justifica-se, a princípio, por uma necessidade 

da própria instituição e, também, por um interesse particular em aprofundar os 

conhecimentos acerca das práticas de leitura. 

Para tanto, o trabalho investigativo foi realizado com o objetivo de verificar 

como acontecem essas práticas de leitura nos referidos anos, identificando a 

compreensão que as professoras têm sobre esse processo, verificando, também, o 

seu conceito de leitura e como elas trabalham a leitura em sala de aula.  Por outro 

lado, a atividade interventiva objetivou sensibilizá-las para uma prática de ensino de 

leitura mais dinâmica e atualizada.    
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Para a análise, tomamos como referência alguns autores, como Vasconcellos 

(2002), Grispun (2001), Fusari (2000) e Pimenta (1995). 

Diante da crise vivenciada pela educação é de grande importância para o 

campo social as discussões sobre essa temática, pois o seu alvo é o 

desenvolvimento da habilidade leitora dos indivíduos que compõem a sociedade, 

mesmo que ela seja em graus diferenciados. Neste sentido, Zilberman, (1988, p.17) 

afirma que, “compreendida de modo amplo a ação de ler caracteriza toda relação 

racional entre o indivíduo e o mundo que o cerca”. Portanto, a ação de ler 

proporciona às pessoas que vivem numa sociedade letrada um valioso instrumento 

de interação com esta sociedade, faz delas mais participativas de sua cultura, ativas, 

conhecedoras, defensoras e divulgadoras dos seus direitos.  

Com relação ao nosso campo profissional, será relevante, pois, de posse de 

embasamentos teórico-práticos que tratam dessa temática, poderemos orientar com 

mais eficiência outros educadores que enfrentam essa problemática, indicando-lhes 

várias estratégias que podem utilizar, favorecendo uma aprendizagem mais 

significativa para os educandos. Além disso, nos realizamos profissionalmente, 

satisfazendo-nos na esfera pessoal. 

O trabalho está organizado de modo que, no primeiro capitulo encontramos 

concepções de leitura, bem como algumas estratégias para o trabalho em sala de 

aula com esta temática. O segundo capítulo mostra um breve histórico da 

Orientação Educacional, desde o perfil psicologizante do orientador, passando pelo 

profissional que atua com funções bem definidas, até os dias atuais, com ênfase ao 

seu papel de pedagogo. No terceiro, apresentamos a metodologia, a caracterização 

da escola, dos sujeitos, além das ações desenvolvidas. No último capítulo 

analisamos o resultado dessas ações. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1 CONCEPÇÃO DE LEITURA 

 

A escola, por ser uma instituição formadora, tem a função de desenvolver 

várias habilidades e a mais importante no processo de ensino-aprendizagem é a 

leitura. Portanto, se faz pertinente apontar o posicionamento de alguns autores 

sobre a sua conceituação. 

No ensino pautado em mera transmissão de conhecimentos, sem nenhuma 

reflexão crítica do que está sendo trabalhada, a leitura fica restrita exclusivamente à 

decodificação de signos, como nos diz Coscarelli (1996, p.16): “Leitura se resume na 

transformação de ‘rabiscos’ em idéias”, ou seja, ato de decifração de símbolos, sem 

nenhuma apreensão do significado do que se está lendo. 

Entretanto, outras discussões apontam a leitura sendo compreendida de uma 

maneira mais ampla, pois o aluno é um ser social, sujeito da educação, que se 

transforma e transforma o meio em que vive. Neste sentido, a leitura é caracterizada 

pela relação existente entre o indivíduo e a sociedade na qual está inserido 

(ZILBERMAN, 1988). 

Com essa compreensão, ler não significa apenas sonorização do texto 

escrito, mas uma aptidão cognitiva que exige do educando um grau de compreensão 

do que está sendo lido. Como afirma Solé (1998, p. 44): “Ler é compreender e 

compreender é, sobretudo, um processo de construção de significados sobre o texto 

que pretendemos compreender”. 

Koch e Elias (2006) apresentam três concepções de leitura, considerando a 

ênfase dada ao autor, ao texto ou à interação autor-texto-leitor. 

No que se refere à centralidade no autor a leitura passa a ser sinônimo de 

captação das ideias do autor, sendo atribuída ao leitor a postura passiva diante das 

informações transmitidas. Já a concepção de leitura cujo foco é o texto se refere à já 

citada anteriormente, que é o ato de decodificar os símbolos tendo como obstáculo 

apenas o fato de não conhecê-los. 

A terceira concepção compreende que a produção de sentido se dá na 

interação entre autor, texto e leitor, na qual se leva em consideração os saberes 

construídos socialmente, além das estratégias cognitivas como a seleção, a 

antecipação e a verificação. 
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Percebe-se, então, que a escola como local destinado ao desenvolvimento de 

tal habilidade deve propor atividades de leitura que tenham sentido no contexto 

vivenciado pelos educandos, até porque facilitará a compreensão por parte dos 

mesmos. Como afirma Freire (2003, p. 11): 

A leitura de mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquela, a 
compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a 
percepção das relações entre texto e contexto.  
 

Portanto, é perceptível que leitura de mundo e leitura da palavra estão 

interligadas, são interdependentes, interagindo entre si, tanto que, para Cagliari 

(1990, p. 149) “Ler é uma atividade extremamente complexa e envolve problemas 

não só semânticos, culturais, ideológicos, filosóficos, mas até fonéticos”. A leitura 

exige do leitor o domínio de inúmeras habilidades e mecanismos de compreensão 

do que se lê, percebendo suas atribuições e envolvimento com os mais diversos 

fatos e fatores existentes na sociedade humana. 

Por fim, verifica-se que a escola tem como tarefa principal, no ensino 

fundamental, formar leitores proficientes. 

 

1.2 ESTRATÉGIAS 

 

 No que se refere ao ato de ler a nossa mente ativa uma série de ações por 

meio das quais extraímos informações, e essas ações podem acontecer consciente 

ou inconscientemente, podendo ser mantidas ou modificadas. Essas ações são 

denominadas estratégias e, segundo Cócco (1999), são elas: 

· Seleção: nessa etapa o leitor, de posse de um texto qualquer, seleciona o que 

ele considera relevante e descarta aquilo que provavelmente dificultará a 

compreensão do que está sendo lido. 

· Antecipação: são hipóteses que o leitor elabora antes mesmo de concluir a 

leitura, e se no decorrer da leitura ele verificar que não aconteceu o que pensava, 

ele retorna e analisa o que foi lido. 

· Inferência: são os complementos que o leitor fornece a partir de seus 

conhecimentos prévios. 

· Auto-regulação: é a ponte que o leitor faz entre o que supõe (seleção, 

antecipação, inferência) e as respostas que vai obtendo através do texto. 
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· Autocorreção: quando as expectativas levantadas pelas estratégias de 

antecipação não são confirmadas, há um momento de dúvida. O leitor, então, 

repensa a hipótese anteriormente levantada, constrói outras e retoma as partes 

anteriores do texto para fazer as devidas correções.É o caso do leitor que volta 

para corrigir a palavra que leu de errado. 

 Com relação à melhor maneira de ensinar a ler existe diferentes propostas a 

serem exploradas, pois segundo Colomer (2002, p.62), parafraseando Langford 

(1987), “[...] não existe uma única forma ótima de aprender uma determinada 

habilidade cognitiva”, sendo assim, a autora sugere alguns aspectos facilitadores  

para o ensino da leitura: 

· Partir do que as crianças já sabem: o professor deve conhecer as ideias de seus 

alunos em relação àquilo que se propõe ensinar, tanto para poder descobrir se 

possuem apoios conceituais suficientes para incorporar os novos conhecimentos 

como para tentar entender sua forma de proceder e de interpretar o escrito, 

visando a favorecer a evolução positiva desses conceitos no desenvolvimento 

das aprendizagens. 

· Favorecer a comunicação descontextualizada: relatos completos de 

experiências, ditados de cartas à professora, descrições de objetos 

independentemente de sua presença física etc. 

· Familiarizar os alunos com a língua escrita e criar uma relação positiva com o 

escrito: englobar tantos objetos de leitura (livros, anúncios, letreiros etc.) como as 

situações da vida cotidiana em que se recorre à leitura (para lembrar, para 

explicar um conto etc.) ou os lugares nos quais se produz (na biblioteca, na 

secretaria etc.) 

· Fomentar a consciência metalingüística: a comunicação escrita exige um nível 

elevado dessa consciência [...] Por isso, os jogos e as manipulações da 

linguagem em suas diferentes unidades favorecem a aquisição da língua escrita, 

sempre que as atividades de manipulação se realizem em contextos 

significativos e não se limitem aos níveis lingüísticos inferiores, tal como ocorre 

no trabalho escolar excessivamente centrado em atividades de decifração. 

· Utilizar textos concebidos para sua leitura: para ensinar os alunos a reconhecer e 

dominar as características lingüísticas e os indícios que facilitam a recepção de 
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um texto é importante que a escola utilize textos realmente concebidos para ser 

lidos. 

· Experimentar a diversidade de textos e leituras: a familiarização com as 

características do escrito implica ter experiências com textos variados, de tal 

forma que se vão apreendendo suas características diferenciais, e que a 

habilidade de leitura possa ser exercitada em todas as suas formas segundo a 

intenção e o texto. 

· Ler sem ter que oralizar: seria conveniente criar continuamente situações para 

falar do que se lê e de como se faz, mais do que dedicar horas e horas 

simplesmente a oralizar textos. 

· Leitura em voz alta: Ler em voz alta tem sentido quando considerada como uma 

situação de comunicação oral na qual alguém deseja transmitir o que o texto diz 

a um receptor determinado. 

 Portanto, entendemos que, tais orientações possibilitam ao educador saberes 

para auxiliar o aluno com relação às práticas de leitura, possibilitando o resultado 

esperado de formar leitores proficientes. 
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2 BREVE HISTÓRICO DA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar um breve histórico da Orientação 

Educacional, enfocando seu desenvolvimento de acordo com as mudanças políticas 

e sociais vivenciadas, particularmente, no nosso país. 

A Orientação Educacional surgiu na década de 1930, nos Estados Unidos. 

(PIMENTA, 1991). A princípio, era aplicada nas indústrias, visando desenvolvimento 

profissional do indivíduo, com o intuito de atender às transformações que 

aconteciam no âmbito científico, tecnológico e até mesmo industrial. Sendo, então, 

denominada de Orientação Profissional ou Vocacional. Quanto a isso, Pimenta 

(p.19) diz que a base da Orientação Profissional foi justamente “A multiplicidade de 

profissões e a importância da adaptação a elas, combinadas com o pressuposto das 

diferenças individuais naturais entre os homens e a igualdade de direitos propalada 

socialmente”.  

Partindo dessa necessidade de adequação criaram-se os escritórios de 

Orientação Profissional, estendendo-a para fora da indústria, porém, verificou-se que 

cada vez mais o mercado exigia um trabalhador que dominasse hábitos, atitudes e 

conhecimentos, ou seja, um indivíduo mais capacitado para o trabalho. 

Então, a Orientação Profissional adentra a escola, pois é o local mais propício 

para essa capacitação profissional mais completa, com a função de ajustar o 

indivíduo aos parâmetros exigidos pela sociedade capitalista. E, é nesse contexto 

que a Orientação Profissional passa a ser Orientação Educacional. 

No Brasil, a implantação da Orientação Educacional sofre influências 

americanas e francesas, ambas com métodos diferenciados, porém, com o mesmo 

ideal, o de ajustamento dos indivíduos seguindo uma base psicológica (PIMENTA, 

1991). 

A princípio a Orientação Educacional no nosso país é desenvolvida nas 

escolas particulares, porque as influências teóricas importadas não equivaliam à 

organização das nossas escolas públicas. E para confirmar essa situação Pimenta 

(1991, p. 26) afirma que: “A tentativa de transplante desses modelos para 

orientadores brasileiros desconsidera as diferenças dos sistemas escolares entre os 

dois países e o nosso. A organização das nossas escolas é outra, sobretudo da 

escola pública.” A partir das Leis Orgânicas (1945 a 1960) houve uma expansão do 

número de orientadores, em conseqüência de maiores investimentos 
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governamentais. Aconteceu, então, a implantação da Orientação Educacional nas 

escolas públicas, especificamente na década de 1950, merecendo destaque o 

estado de São Paulo. Nesse período o Serviço de Orientação Educacional, segundo 

Grispun (2001, p.18), tinha a finalidade de “[...] correção e encaminhamento dos 

alunos problemas e elevação das qualidades morais”. 

Com essa finalidade os orientadores desenvolveriam seu trabalho dentro de 

uma concepção tradicional com um caráter psicológico, terapêutico e corretivo, 

seguindo as técnicas apontadas por Pimenta (2001, p. 28), de “estudo do aluno, 

estudo de caso e aconselhamento”. 

Na década de 1970 acontece uma expansão do Serviço de Orientação 

Educacional nos estados brasileiros em cumprimento à Lei 5692/71, que no artigo 

10 institui a Orientação obrigatória nos estabelecimentos públicos de 1º e 2º graus, 

todos seguindo a corrente adotada em São Paulo, enfatizando ainda mais o aspecto 

de ajustamento ao mercado de trabalho, baseando-se no aconselhamento 

vocacional. 

Porém, antes desse processo de expansão da Orientação Educacional, esta 

sofre algumas alterações no desenvolvimento de suas atividades pois, é nesse 

período que deixa de trabalhar com os alunos individualmente, passando a adotar as 

técnicas defendidas pela concepção liberal escolanovista que valoriza o trabalho 

com o grupo. 

No entanto, mesmo com as mudanças no jeito de fazer do orientador, a sua 

finalidade continua, ainda, sendo a de ajustar os indivíduos à sociedade. Então, esse 

momento é denominado de clínico-preventivo, no qual se exerce a ação de 

prevenção de possíveis problemas, favorecendo possibilidades de evitá-los ou até 

mesmo solucioná-los. 

A década de 1980 para a Orientação Educacional é marcada por ter sido o 

período em que aconteceram vários encontros voltados para os profissionais da 

área, com o intuito de discutir/refletir a função do orientador que vigorava naquele 

momento pois, já que a escola estava sendo questionada quanto à sua função, era 

necessário repensar sobre a atuação do orientador como ajustador do aluno à 

família e à sociedade, sem nenhum questionamento sobre a realidade em que esse 

aluno estava inserido (GRISPUN, 2001). 

Com base nessas discussões chegou-se a conclusão de que o Orientador 

não seria mais o “psicólogo”, um “terapeuta” ou um facilitador da aprendizagem, e 
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sim uma pessoa que desenvolveria seu trabalho pautado em uma vivência política e 

social, colaborando com a escola como um todo, trabalhando conjuntamente com a 

equipe pedagógica. 

E, para deixar mais claro o novo papel do orientador, citaria as 

recomendações do IX Congresso Brasileiro de Orientação Educacional (apud 

GRISPUN, 2001, p. 25), realizado em 1986, em Florianópolis, “[...] orientador, a 

partir de então deveria ter uma linha de trabalho que colocasse as questões sociais, 

econômicas, políticas e culturais como pontos fundamentais para sua prática”. 

Contudo, tal proposta ficou apenas na teoria, pois na prática as condições não 

eram favoráveis para sua aplicação, até porque em algumas localidades existia 

apenas um orientador para cada dez escolas. 

Por fim, é especificamente na década de 1990 e nos dias atuais que a 

Orientação Educacional passa a adotar essa postura crítica (defendida na década 

de 1980), coordenando qualquer tipo de atividade pedagógica dentro de uma visão 

interdisciplinar. No dizer de Grispun (2001, p. 29), 

O principal papel da Orientação será ajudar o aluno na formação de uma 
cidadania crítica e a escola, na organização e realização de seu projeto 
pedagógico. Isso significa ajudar nosso aluno ‘por inteiro’: com utopias, 
desejos e paixões.  
 

Um fator que vale a pena ressaltar é que nesse período de reflexões e 

transformações na função do orientador, não houve mais nenhum interesse do 

sistema governamental em incentivar o exercício de tal função, até porque, não lhe 

interessava um trabalhador que iria promover mudanças no pensar do indivíduo. 

Em síntese, a história da Orientação Educacional foi perpassada por uma 

incessante procura da real função do Orientador. E, particularmente, determinaria 

como função do orientador tudo o que é de cunho pedagógico.  
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3 METODOLOGIA 

 

Tendo em vista a atuação do novo Orientador Educacional, que desenvolve 

suas atividades dentro de uma perspectiva critica, articulando todos os protagonistas 

da escola, desenvolvemos um trabalho de intervenção que segue a concepção de 

investigação-ação, na qual há uma participação efetiva do pesquisador, tanto na 

identificação do objeto de estudo, quanto na aplicabilidade de possíveis soluções. 

Sobre isso Grabausk e Bastos (2003, p. 75) dizem que: “a investigação-ação, como 

concepção de investigação pode auxiliar os seres humanos a interpretar a realidade 

a partir de suas próprias práticas, concepções e valores”. 

O trabalho de investigação-ação foi realizado em uma escola da rede 

estadual de ensino, sediada na zona urbana de Campina Grande. 

A prática pedagógica IV se dividiu em quatro períodos:  

1. Observação (março e abril): etapa na qual observamos o cotidiano interno e 

externo das salas de aula;  

2. Planejamento (maio): momento no qual planejamos a nossa participação na 

comunidade escolar;  

3. Atuação (junho, julho e agosto): ocasião em que, de posse de dados colhidos na 

observação, que apontaram as problemáticas com possibilidades de serem 

trabalhadas, partimos para a efetiva atuação;   

4. Sistematização (setembro a dezembro): período em que essa vivência foi 

registrada de forma sistemática. 

Porém, vale ressaltar que houve uma antecipação do período de atuação em 

virtude da necessidade de acompanhar o trabalho já em andamento na escola, 

apresentado pela equipe pedagógica que, por sua vez, pediu que se iniciasse o 

trabalho o quanto antes. Neste sentido, à medida que planejávamos, a atuação era 

efetivada. 

 

3.1 O CAMPO E OS SUJEITOS DA PESQUISA 

 

A escola campo escolhida para fazermos a relação entre teoria e prática é 

denominada “Luz do Sol”1, e localiza-se na zona urbana de Campina Grande. 

                                                 
1 Nome fictício. 
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Sua dependência administrativa é do tipo estadual, autorizada pelo Conselho 

Estadual de Educação e oferece as seguintes modalidades de ensino: Ensino 

Fundamental I (1º ao 5º ano), Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e EJA (Educação 

de Jovens e Adultos), no que se refere ao ano em curso: 2007. 

A escola disponibiliza de 12 salas de aulas sendo, em sua maioria, bem 

espaçosas, arejadas e iluminadas; sala dos professores; diretoria; secretaria; sala de 

atendimento odontológico; sala de assistência social; sala de recursos2; sala de 

vídeo; sala de arquivo morto; cozinha; dois banheiros para alunos e um para 

professores e funcionários; área de recreação e quadra de esportes, cobertas; e 

uma biblioteca, que serve apenas para “armazenar” os livros que, por sua vez, são 

pouco utilizados pelos alunos e professores. Segundo Perrotte (2006, p. 24) a 

biblioteca deveria funcionar “como uma ponte entre o ambiente escolar e o mundo 

externo. No entanto, o que se verificou nesta escola é que a biblioteca não exerce 

essa função. 

A equipe pedagógica da escola é constituída por uma diretora e uma diretora-

adjunta, esta com formação superior em Matemática; uma assistente social que, 

além do curso de Serviço Social, tem licenciatura em Artes, diploma do curso Normal 

e cursou três semestres de Pedagogia. A sua atuação se aproximava à de 

orientadora educacional, mediando todas as situações relacionadas a alunos, 

professores, pais e, até mesmo, funcionários, o que acabava sobrecarregando-a, 

tornando-se muito difícil as soluções dos vários problemas que se lhe apresentavam. 

A escola conta também com uma supervisora que estava perto de se aposentar, 

adotando uma postura totalmente passiva aos assuntos que eram de sua 

responsabilidade, como o acompanhamento do trabalho dos professores e as 

devidas orientações. Não podemos deixar de relatar a insatisfação por parte das 

professoras do Fundamental I no que se refere à falta desse acompanhamento.   

A instituição dispõe de material didático em quantidade suficiente para a 

realização de suas atividades. Possui recursos tecnológicos (uma televisão, um 

DVD, um vídeo, um sistema de som, um mimeógrafo, um computador para o 

trabalho da secretária e preparação das atividades para os alunos). 

O livro didático adotado pela escola é enviado pelo MEC, teoricamente 

baseando-se na indicação dos docentes que o seleciona partindo de uma análise 

                                                 
2 Sala de atendimento específico a alunos com dificuldades de aprendizagem. 
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dos livros disponibilizados por editoras, realizada anteriormente. No caso do Ensino 

Fundamental I os professores de cada ano se reúnem para chegar a um consenso; 

já no Fundamental II a reunião acontece entre os professores de cada área 

específica. 

Para os alunos do 1º ao 5º ano, a escola recebeu em 2007, apenas o livro de 

Português, mesmo assim em número inferior ao número de alunos. Os do 6º ao 9º 

ano receberam os livros de todas as disciplinas. Sabemos que há possibilidade de 

se realizar uma atividade coordenada sem se limitar ao uso do livro didático, porém, 

para grande parte dos alunos de escolas públicas, este se constitui no único livro 

que eles têm oportunidade de manusear. Neste sentido, Luckesi (1992, p.144) 

afirma que “o livro será o veículo de comunicação do autor, o auxiliar do professor 

no processo de ensino e o auxiliar do aluno no processo de aprendizagem”. 

Isso nos conduz a entender que o livro não deve ser totalmente descartado, 

mas sim utilizado de maneira crítica, tanto pelo aluno, como pelo professor. 

Como já foi citado anteriormente, o público que a escola atende é um tanto 

quanto diversificado, tanto no que se refere à faixa etária, como também a aspectos 

sócio-econômicos. 

Quanto à idade dos alunos, especificamente os de 3º e 4º anos, foco deste 

trabalho, estão dentro de uma faixa que varia dos oito aos quinze anos de idade. 

Sendo que, o 3º ano apresenta, em sua maioria, alunos com dez anos, se 

contrastando com o 4º ano em que mais da metade dos alunos tem nove anos. 

No que se refere aos aspectos sócio-econômicos dos alunos destacaria: a 

renda familiar que varia de 240,00 a 600,00 reais (prevalecendo o salário mínimo); 

escolaridade dos pais (pai e mãe), tendo o Fundamental II incompleto como o 

“campeão”, e por fim, a profissão das mães, em sua maioria na função de 

doméstica, conseqüência do seu nível de escolaridade. Destacamos aqui a figura da 

mãe por ser esta a pessoa da família que acompanha mais de perto o processo de 

escolarização das crianças, tanto no acompanhamento das atividades como na 

participação em reuniões na escola. 

A escola participa do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 

oferecido pelo governo federal. Participa também do “Se liga”, fruto de um convênio 

entre o governo do estado e a Fundação Airton Senna 3 e atendimento odontológico. 

                                                 
3 Programa de alfabetização de alunos fora da faixa etária. 
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Segundo a assistente social, a função da escola é “Educar através da 

formação de valores éticos e da informação, através de um conjunto de saberes, 

visando um ser humano integral”.  

O universo da pesquisa compreendeu a comunidade escolar e a amostra 

correspondeu aos seguintes sujeitos: equipe diretiva (Vice-diretora, Assistente Social 

e Supervisora), professores do Fundamental I, 42 alunos das turmas do 3º e 4º anos 

e pais dos referidos alunos. Por questão de tempo não foi possível trabalhar com os 

funcionários. 

As técnicas utilizadas para realização do trabalho foram, a princípio, o 

registro, no diário de campo, das observações dos acontecimentos cotidianos da 

escola, sondagem por meio de conversa informal e questionários. 

Reiteramos que a problemática trabalhada partiu de uma necessidade 

apontada pelas professoras, desenvolvendo-se um trabalho dentro de uma 

perspectiva crítica. As atividades que foram realizadas referiram-se à formação de 

professores, voltada especificamente para o ensino da leitura; planejamento; 

encontros com os alunos; reunião com a equipe pedagógica e com os pais. 

Todos os encontros eram desenvolvidos mediante a apresentação de pautas 

que, por sua vez, davam sempre continuidade aos encontros anteriores. 

O primeiro encontro foi realizado com a equipe pedagógica, no intuito de 

apresentar o papel do Orientador Educacional, enfocando o percurso histórico desse 

profissional até os dias atuais e fazer uma sondagem sobre a necessidade de se 

realizar um trabalho de orientação na escola. O encontro teve início com a 

apresentação das estagiárias e da pauta, seguindo com a leitura de um texto que 

tratava da importância do trabalho coletivo na escola (Anexo A), e um breve 

comentário sobre a Orientação Educacional. Um segundo momento tratou da 

definição das problemáticas que seriam trabalhadas tendo a pedagogia de projetos 

como referencial teórico-metodológico. (Apêndice A). 

O segundo encontro teve a participação da supervisora e das professoras do 

Fundamental I, também com o objetivo de questioná-las sobre a temática que 

gostariam que fosse trabalhada no segundo semestre (Apêndice B), no 

desenvolvimento de projetos, para serem apresentados na Semana Pedagógica, 

que aconteceria no 3º bimestre. Foi neste dia que a leitura foi indicada como 

problemática a ser trabalhada. 
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Com a problemática definida, planejamos uma formação sobre leitura para as 

professoras, determinando três dias para a sua realização (Apêndices C, D e E). 

No primeiro dia de formação o objetivo foi de nos inteirarmos acerca da 

concepção de leitura e das estratégias utilizadas pelas professoras para trabalhar 

essa temática com seus alunos. Para isso, iniciamos lembrando que a temática foi 

sugerida por elas. Distribuímos um questionário (Apêndice F) abordando a temática, 

seguindo com a socialização das respostas dadas à primeira pergunta, que remetia 

ao conceito de leitura. Na seqüência, foram apresentados às professoras os 

conceitos de alguns autores para que elas comparassem aos seus e verificassem a 

coerência. Finalizando, fizemos a leitura do seguinte quadro informativo:  

 

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 
INFANTO-JUVENIL 

DESENVOLVIMENTO DA LEITURA 

Idade 
Estágio de 

desenvolvimento da 
personalidade 

Estágios de 
desenvolvimento Tipo de leitura 

3 a 6 
anos 

Pensamento pré-
conceitual - Construção 

dos símbolos. Mentalidade 
mágica. Indistinção 

eu/mundo. 

Pré-leitura – 
Desenvolvimento da 

linguagem oral. Percepção e 
relacionamento entre 

imagens e palavras: som, 
ritmo. 

Livros de gravuras, 
rimas infantis, cenas 

individualizadas. 

6 a 8 
anos 

Pensamento intuitivo – 
Aquisição de conceitos de 
espaço, tempo e causa. 

Ainda mentalidade 
mágica. Autoestima. 

Fantasia como 
instrumento para 

compreensão ao real. 

Leitura compreensiva – 
textos curtos. Leitura silábica 

e de palavras. Ilustração 
necessária: facilita 

associação entre o que é lido 
e o pensamento a que o 

texto remete. 

Aventuras no 
ambiente próximo: 

família, escola, 
comunidade, histórias 
de animais, fantasias, 

problemas infantis 

8 a 11 
anos 

Operações concretas – 
Pensamento descentrado 

da percepção e ação. 
Capacidade de classificar, 

enumerar e ordenar. 

Leitura interpretativa – 
Desenvolvimento da leitura. 

Capacidade de ler textos 
mais extensos e complexos 
quanto à idéia, estrutura e 
linguagem. Introdução à 

leitura crítica. 

Contos fantásticos, 
contos de fadas, 

folclore, histórias de 
humor, animismo. 

11 a 
13 

anos 

Operações formais – 
domínio das estruturas 
lógicas do pensamento 

abstrato. Maior orientação 
para o real. Permanência 

eventual da fantasia. 

Leitura informativa ou factual 
– Desenvolvimento da leitura. 

Capacidade de ler textos 
mais extensos e complexos 
quanto à ideia, estrutura e 
linguagem. Introdução à 

leitura crítica. 

Aventuras 
sensacionalistas; 

detetives, fantasmas, 
ficção científica, 

temas da atualidade, 
histórias de amor. 

Fonte: FILIPOUKI, 1988. 
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No segundo dia, com o objetivo de discutir estratégias de leitura, retornamos 

ao questionário nos detendo mais à discussão das respostas à segunda pergunta 

apresentando-as no quadro que segue:  

 

ESTRATÉGIAS REALIZADAS PELAS PROFESSORAS 

Contando e 
lendo histórias; 
Aproveitamento 
das histórias do 

dia-a-dia dos 
alunos. 

Leitura 
individual e 

coletiva. 

Leitura oral pela 
professora; 
Leitura em 

grupos; 
Leitura 

individual. 

Lendo histórias 
e fazendo 
perguntas. 

Apresentação 
de palavras; 

Elaboração de 
frases orais e 

escritas; 
Estudo do texto 

com 
interpretação. 

Porque é mais 
proveitoso o 

trabalho. 

Porque os 
alunos têm um 

melhor 
desempenho. 
Pesquisando é 

que se aprende. 

 

Porque 
desperta o 

interesse do 
aluno. 

 

 

Prosseguindo, foi exibido outro quadro com sugestões de estratégias de 

leitura, provocando uma discussão e troca de experiências. 

 

SUGESTÕES DE ESTRATÉGIAS DE LEITURA 

Leitura diária 
Leitura 

colaborativa 
Projetos de 

leitura 

Atividades 
seqüenciadas 

de leitura 

Atividades 
permanentes de 

leitura 

Silenciosa, 
individual; 

 
Em voz alta, 

individualmente 
ou em grupo; 

 
Pela escuta de 
alguém que lê. 

Leitura do texto 
feita pelo 
professor, 

questionando os 
alunos sobre as 

pistas 
lingüísticas que 
possibilitam a 
atribuição de 
determinados 

sentidos. 

São situações 
em que 

linguagem oral, 
linguagem 

escrita, leitura e 
produção de 

textos se inter-
relacionam de 

forma 
contextualizada. 

São atitudes e 
procedimentos 
que os leitores 

assíduos 
desenvolvem a 
partir da prática 

de leitura. 

São situações 
didáticas 

propostas com 
regularidades e 
voltadas para a 

formação de 
atitudes 

favoráveis à 
leitura. 

 

Por fim, fez-se a leitura compartilhada de um relato, apresentando uma 

experiência de trabalho com leitura, possível de ser posta em prática na nossa 

realidade (Anexo C).  

No terceiro e último dia fomos com o objetivo de fazer com que as 

professoras percebessem a necessidade de uma auto-avaliação acerca de suas 

posturas quanto ao trabalho com leitura. Retornando ao questionário discutimos o 
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restante das respostas, finalizando com a avaliação do encontro e agradecimento 

pela participação delas. (Apêndice E). 

Vale ressaltar que, concomitantemente à formação sobre leitura com as 

professoras, também foram desenvolvidas atividades com os alunos, sobre a mesma  

temática. 

No primeiro momento com os alunos houve a apresentação deles e da 

estagiária, a construção de um “contrato didático” e, em seguida, a aplicação de 

atividade de leitura, na qual apresentamos um texto narrativo, fizemos a leitura 

silenciosa e oral individual. Concluímos com uma discussão dirigida e atividade 

escrita de interpretação, à qual eles reagiram com naturalidade, sem apresentar 

resistência em participar. 

No segundo encontro continuamos com a atividade planejada para o primeiro, 

em virtude de não ter sido possível concluí-la naquele dia. 

No último dia fizemos um elo entre leitura e escrita, desenvolvendo uma 

atividade de construção de texto coletivo (Apêndice H). 

Concluindo esta etapa sobre leitura, tivemos mais uma reunião com a equipe 

pedagógica, com o objetivo de avaliar os encontros com as professoras sobre leitura 

e a atuação das estagiárias junto aos alunos (Apêndice I).  

Nessa avaliação vimos a necessidade de engajamento da família nas 

atividades da escola. Então, de comum acordo com a equipe pedagógica, 

resolvemos fazer uma reunião com os pais para colocá-los a par do trabalho que 

estava sendo desenvolvido por nós. Essa reunião aconteceu na semana seguinte e, 

além de apresentarmos o trabalho que estávamos desenvolvendo,aproveitamos a 

oportunidade para levantar as expectativas da família com relação à escola. No 

início houve uma apresentação das estagiárias e da professora de estágio e, na 

seqüência, a solicitação de resposta à pergunta: Quais as expectativas dos pais com 

relação à escola? 

Em seguida, houve a apresentação e discussão das respostas e, por fim, 

agendamento da próxima reunião (Apêndice J). 

A segunda reunião com os pais teve o objetivo de propor a formação de um 

grupo representante destes para reivindicar à instituição o que julgavam ser 

necessidades e direitos de seus filhos, como também, lutar por mais investimentos 

por parte do sistema governamental (Apêndice K). 
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Finalizando as atividades, realizamos uma última reunião com a equipe 

pedagógica, com o objetivo de avaliar o desempenho das estagiárias ao longo deste 

período, como também, retomar as problemáticas identificadas e sugerir 

encaminhamentos (Apêndice L). 

Durante todo o processo, após a realização de cada atividade, nos reuníamos 

com a professora de estágio e fazíamos uma avaliação do desenvolvimento do 

trabalho, verificando ações que deram certo, como também, as que mereciam 

melhorar. 
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4 ANÁLISE DA EXPERIÊNCIA 

 

Depois da realização de todas as atividades se faz pertinente uma análise de 

todo o processo, para isso trataremos como cada protagonista se envolveu no 

trabalho, o nosso desempenho enquanto estagiárias, bem como os resultados 

obtidos durante o desenvolvimento de todas as atividades, que por sua vez, 

acarretaram alguma mudança na comunidade escolar. 

 

4.1 EQUIPE PEDAGÓGICA 

 

Ao chegarmos à instituição tivemos o nosso primeiro encontro com a equipe 

pedagógica que era constituída pela diretora, assistente social e a supervisora do 

Ensino Fundamental I. Logo no primeiro contato, percebemos que não havia uma 

integração entre as componentes do grupo, fator que nos chamou bastante atenção, 

então, verificamos que a primeira tarefa seria a de mostrar, partindo das nossas 

próprias atitudes, a importância do trabalho ser realizado de maneira integrada, 

levando em consideração a coletividade, tornando-o mais eficaz. Quanto a isso 

Vasconcellos (2002, p. 60) nos diz que 

Cabe, pois, à equipe diretiva superar a fragmentação do trabalho, lutar 
contra as relações autoritárias, que levam a comportamentos passivos, 
inércia, comodismo, medo de repreensões, afastando do novo [...]. 
 

Ficando claro, então, a importância do trabalho ser realizado em grupo, com a 

participação ativa de todos os integrantes, prevalecendo o diálogo, superando a 

fragmentação. 

Neste sentido, chamou-nos a atenção a postura da diretora adjunta – novata 

na função -, destacando momentos em que esta apresentava atitude “autoritária”, 

tomando decisões sem levar em consideração as opiniões dos envolvidos no 

processo de ensino-aprendizagem, e ainda fazendo uso de um tom de voz forte, 

mostrando-se exigente, com o intuito de impor o respeito e a ordem. 

Entretanto, nas ocasiões que envolviam a participação de educadores na 

concretização do que ela havia decidido, mostrava-se compreensiva tentando ajudá-

los, visando sempre a uma mudança por parte dos mesmos. No que se refere ao 

nosso trabalho, ela nos deu apoio participando ativamente de todo o processo. 
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Em se tratando da assistente social, que também estava sempre presente em 

nossas reuniões, destacaríamos seu lado apaziguador, pois estava sempre tentando 

solucionar conflitos existentes em todas as esferas da comunidade escolar, não se 

limitando às questões sociais, mas também ao fazer pedagógico da instituição. 

Porém, foi notório que as suas intervenções nem sempre surtiam efeito positivo. 

Inferimos que isto se dava porque para algumas ações que deveriam ter sido 

planejadas, ela não dispunha de um plano de trabalho, fazia quase tudo na base do 

laissez-faire.   

Quanto à supervisora, dispunha de uma atitude totalmente “inerte” às 

questões que lhe competiam, deixando as professoras sem nenhum apoio, 

completamente desamparadas, provocando nestes posicionamentos de insatisfação, 

como foi explanado por uma delas: “A supervisora só vem para ler jornal, não nos 

traz nada de novo/sugestões.” 

Diante desta situação, tivemos a preocupação de tentar envolver a 

supervisora em todas as atividades desenvolvidas com o Fundamental I, com o 

intuito de mostrar que é possível a realização de um bom trabalho, basta existir um 

engajamento. Porém, ficou evidente que não aconteceu nenhuma evolução de sua 

parte durante o processo, até porque quando era exposto algum problema referente 

ao Fundamental I, e pedíamos sua sugestão, ela ficava esperando que alguém 

falasse. No entanto, mesmo diante de alguma proposta que demandasse seu 

envolvimento, ela continuava com a mesma postura. 

No final do processo foi perceptível que o desenvolvimento do trabalho com a 

participação ativa de quase toda a equipe pedagógica foi de grande importância 

para a obtenção de resultados positivos, no que se refere à nossa atuação enquanto 

estagiárias. Além disso, foi possível verificar, na prática, o que estudamos com os 

autores, quando afirmavam que é função do Orientador Educacional tudo que é de 

cunho pedagógico (GRISPUN, 2001; PIMENTA, 1995). 

 

4.2 PROFESSORAS E ALUNOS 

 

Tendo como foco de nossa intervenção as professoras e os alunos do 

Fundamental I, especificamente do 3º e do 4º ano, com quem foram realizadas 

atividades permanentes, observamos que as docentes, mesmo apresentando-se 
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entediadas e ansiosas pela aposentadoria, participaram ativamente de todo o 

processo. 

No primeiro encontro cuja temática foi a leitura, percebemos que 

concordavam com tudo o que era discutido/apresentado e, no que se refere às 

estratégias de leitura, afirmavam que já faziam tudo aquilo que estávamos 

apresentando, como se não precisassem mudar nada. Contudo, de acordo com as 

nossas observações, verificamos que algumas eram realizadas, mas não todas, e 

que havia muito a mudar, só que elas não enxergavam. 

No segundo encontro de formação participaram, aceitaram a proposta mas, 

na hora de produzir queriam tudo pronto e, até mesmo na realização do que foi 

planejado, em alguns momentos tivemos que assumir a docência, o que no início do 

processo deixamos bem claro que não seria nossa função. Vasconcelos (2002, p.64) 

afirma que: 

 (...) esta resistência pode ter diferentes origens: falta de conhecimento, falta 
de segurança em fazer o novo, defesa psicológica natural diante de situações 
novas, posicionamento ideológico (não concordância com valores, princípios, 
da nova concepção), questões de relacionamento interpessoal, ser mero 
reflexo de não saber fazer, ou até mesmo pela percepção da falta de 
condições para pôr em prática (falta esta não reconhecida por quem está 
propondo a mudança). 
 

Entretanto, chamou-nos a atenção o fato de que elas gostavam dos encontros 

de estudos, demonstrando o quanto seria importante que existisse na instituição 

uma preocupação com a formação continuada, que segundo Fusari (2000, p. 22) é 

“valor e condição básica para o desenvolvimento profissional dos trabalhadores em 

educação”. 

Durante o processo houve mudança de professora na turma do 2º ano, fato 

que ocasionou uma quebra na realização das atividades, como também provocou 

uma diferença na relação com os alunos, uma vez que a novata não havia 

participado dos encontros anteriores. Diante dessa situação, ela não chegou a se 

entrosar conosco o suficiente para dar continuidade ao processo, realizando as 

atividades propostas à sua maneira. 

Sobre os alunos destacaria a relação de carinho e respeito existente entre 

eles e as professoras, o que também foi percebido durante a realização das 

atividades por parte das estagiárias. 

As turmas do 3º e 4º ano, com as quais tivemos um maior contato, eram 

compostas por crianças participativas, que realizavam com facilidade o que era 



28 

 

solicitado. Verificamos que, destes, apenas três se recusavam a fazer as atividades, 

devido a problemas de aprendizagem. Um deles recebia acompanhamento 

pedagógico na sala de recursos, no contraturno. 

No que se refere às dificuldades de aprendizagem, a leitura foi destacada 

pelas professoras como sendo a recorrente, porém, de acordo com as observações 

realizadas desde o início de nossa intervenção até a sua conclusão, verificamos que 

o problema não era tão assustador, e que os alunos que apresentavam dificuldade 

na leitura, no final, já davam mostras de superação. Dessa forma, concluímos que 

um dos fatores que geram tal dificuldade é a ausência de um trabalho bem 

planejado e bem executado.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho apresentamos como se deu a nossa intervenção, como 

estagiária de Orientação Educacional, numa escola da rede estadual, em Campina 

Grande-PB. O objetivo foi fazer um paralelo entre teoria e prática no que se refere, 

especificamente, ao trabalho exercido pelo Orientador Educacional, tendo como 

ponto de partida a realidade vivenciada por cada indivíduo que faz parte daquele 

campo. 

Para definirmos a problemática sobre a qual o nosso trabalho iria incidir, 

fizemos observações no cotidiano da sala de aula, e promovemos encontros com a 

supervisora, as professoras e alunos. Dos problemas detectados por meio da 

observação e dos encontros, decidimos tratar daquele que, na atualidade, é 

recorrente em pesquisas que envolvem o ato de ensinar nos anos iniciais do ensino 

fundamental: o déficit no processo de aprendizagem da leitura. 

O passo seguinte foi um trabalho investigativo, realizado com o objetivo de 

verificar como acontecem essas práticas de leitura nos referidos anos, identificando 

a compreensão que as professoras têm sobre esse processo, verificando, também, 

o seu conceito de leitura e como elas trabalham a leitura em sala de aula.  Por outro 

lado, a atividade interventiva objetivou sensibilizá-las para uma prática de ensino de 

leitura mais dinâmica e atualizada. 

Nos encontros realizados com as professoras foi possível detectar a 

compreensão que elas tinham sobre leitura e as práticas que utilizavam para tentar 

superar esse déficit. 

Como estratégias utilizadas para trabalhar a leitura, as professoras 

apresentaram: a leitura oral individual e coletiva, leitura oral pela professora, ler e 

contar histórias fazendo perguntas, entre outras. É relevante evidenciar que elas 

passaram a utilizar algumas das estratégias sugeridas por nós. 

 Levando em conta a complexidade da temática que escolhemos como objeto 

definidor de nossa intervenção, ressaltamos que o problema do déficit na leitura não 

ocorre numa série ou turma específica, tampouco atinge apenas uma classe social. 

Os estudos nos revelam que se trata de um problema recorrente em muitas escolas 

e como tal, deve ser pensado e discutido pelos responsáveis por sua superação . 

Salientamos que, antes de se pensar em soluções, é primordial que se busquem as 
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origens do problema, as verdadeiras causas, para que medidas eficazes sejam 

tomadas e estratégias sejam desenvolvidas para superá-las. 

Com esta intervenção constatamos que o trabalho do orientador educacional 

precisa se pautar na relação teoria-prática, uma vez que a sua atividade na escola 

terá como ponto de partida e de chegada a realidade vivenciada por cada indivíduo 

que faz parte daquele espaço. Sendo assim, se faz necessário o embasamento 

científico nas tomadas de decisão frente aos problemas postos no cotidiano escolar. 

Salientamos que resultados positivos nessa empreitada estão diretamente 

relacionados ao trabalho coletivo, tendo o orientador educacional o papel de 

estruturar este trabalho. 
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APENDICE A – I Reunião com a equipe diretiva 

12 de Abril de 2007 

 

Pauta 

 

Objetivos: 

Þ Apresentar a função do Orientador Educacional. 

Þ Sondar as necessidades apontadas por ela sobre as necessidades de 

trabalho de orientação educacional (com pais, alunos e professores); 

 

Metodologia 

1º momento: 

· Acolhida; 

· Apresentação das estagiárias, dos objetivos e da pauta; 

· Leitura do texto sobre grupo (ver anexo A); 

· Exposição sobre a Orientação Educacional. 

2º momento: 

· Sondagem dos problemas que gostariam que fossem trabalhados na 

escola (na 1ª fase e na 2 ª fase; distribuição das turmas); 

· Tempestade de idéias 

· Debate: [o que vai ser priorizado ou como trabalhar para atender (às 

necessidades), definir o que é possível de ser trabalhado]; 

· Encaminhamentos: priorizamos________com_______subquestões. 
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APÊNDICE B - Reunião com a supervisora e professoras do Fundamental I 

25 de Abril de 2007 

 

 

Objetivos: 

1. Sondagem das temáticas/questões que serão trabalhadas; 

 

Pauta 

· Acolhida: cumprimento, agradecimento e apresentação das estagiárias (aos 

professores); 

· Sondagem; 

· Fechamento: “metodologia” de projetos (necessidade da escola e solicitada 

pela equipe pedagógica/diretiva); formação com professores sobre projetos; 

atuação nas aulas, com eles. 
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APÊNDICE C – 1º Encontro com professores – Formação sobre Leitura 

14 de Junho de 2007 

 

Pauta 

 

· Acolhida: 

o Dizer que a temática foi sugerida por elas; 

o Que essa temática também será trabalhada com os alunos 

(responsabilidade delas); 

o Deixar claro que elas serão as maiores responsáveis por esse trabalho 

com os alunos e que nós somos apenas apoio. 

 

· Objetivo 

o Descobrir o conhecimento das professoras sobre leitura e como elas 

atuam. 

 

· Metodologia 

o 1º momento: Distribuir/responder questionários; (ver APÊNDICE __) 

o 2º momento: Socialização: destacar o conceito (trabalharemos as 

outras respostas em outro momento); 

o 3º momento: Reflexão: construção do conceito a partir do que elas 

trazem e trazer/discutir os conceitos de alguns autores; 

o 4º momento: Finalizar com um quadro do desenvolvimento da 

personalidade e da leitura. 
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APÊNDICE D – 2º Encontro com professores – Formação sobre Leitura 

19 de Junho de 2007 

 

Pauta 

 

· Acolhida 

o Apresentar-se; 

o Reforçar o que foi dito na reunião anterior sobre a questão de se trabalhar 

este tema (leitura), que foi idéia delas; 

o Relembrar da responsabilidade delas com a realização do trabalho; 

o Retomar o que foi trabalhado na reunião anterior. 

 

· Objetivos 

o Descobrir o conhecimento das professoras sobre leitura e como elas 

atuam  

 

Metodologia 

· 1º momento: reforçar o que foi dito na reunião anterior sobre a questão de se 

trabalhar este tema (leitura) e que foi idéia delas; 

· 2º momento: relembrar da responsabilidade delas com a realização do 

trabalho; 

· 3º momento: retomar o que foi trabalhado na reunião anterior. 

· 4º memento: apresentação do quadro obtido a partir das respostas delas no 

primeiro encontro valorizando e acrescentando idéias; 

· 5º momento: leitura do texto da Revista Nova Escola jun/jul 2007. (ver ANEXO 

B). 
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APÊNDICE E – 3º Encontro com professores – Formação sobre Leitura 

19 de Junho de  2007 

 

Pauta 

 

· Acolhida 

 

· Objetivo: 

o Despertar nas professoras a necessidade de uma auto-avaliação 

acerca de suas posturas quanto ao trabalho com leitura. 

 

· Metodologia: 

o 1º momento: dramatização das diferentes posturas assumidas pelas 

educadoras; 

o 2º momento: retomar e tirar as dúvidas sobre a reportagem entregue no 

encontro anterior que tratava de um projeto de leitura (ver ANEXO B); 

o 3º momento: retomar os conceitos de leitura de alguns autores 

trabalhados no 1º encontro; 

o 4º momento: avaliação do encontro e agradecimento pela participação 

das professoras. 
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APÊNDICE F – Questionário relativo ao 1º encontro com as professoras da 1ª 

fase do Ensino Fundamental, para a formação sobre leitura 

14/06/2007 

 

1ª) O que é leitura? 

___________________________________________________________________ 

 

2ª) Como você trabalha com a leitura, na sala de aula? Por quê? 

___________________________________________________________________ 

 

3ª) Quais as maiores dificuldades que vocês sentem no  trabalho com a leitura? 

___________________________________________________________________ 

 

4ª) E os alunos? 

___________________________________________________________________ 

 

5ª) O que vocês costumam ler? 

___________________________________________________________________ 

 

6ª) Vocês gostam de ler? O quê? 

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE G - 1º e 2º Encontros com os alunos sobre leitura 

14 e 19 de Junho de 2007 

 

Pauta 

 

· Acolhida 

o Apresentação de entrega de crachás com os nomes dos alunos. 

 

· Objetivos  

o Sondar os níveis de escrita, por meio de aplicação de atividades (3º ano); 

o Despertar o interesse pela leitura (4º ano); 

 

· Metodologia: 

o 1º momento: construção de um “contrato didático” com regras que 

auxiliem na convivência entre os alunos e as estagiárias; 

o 2º momento: leitura (silenciosa, oral pela estagiária e alunos, 

coletivamente) com interpretação; 

o 3º momento: reconhecimento de palavras que serão ditadas pela 

estagiária, que estão no texto, para que os alunos circulem; 

o 4º momento: ilustração do texto. 
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APÊNDICE H – 3º Encontro com os alunos sobre leitura 

20 de Junho de 2007 

 

Pauta 

 

· Acolhida 

 

· Objetivos  

o Sondar os níveis de escrita, por meio de aplicação de atividades (3º ano); 

o Despertar o interesse pela leitura (4º ano); 

 

· Metodologia: 

o 1º momento: retomar o contrato didático, lembrando e expondo em um 

cartaz os combinados com os alunos; 

o 2º momento: breve histórico do que foi trabalhado nos outros dias; 

o 3º momento: discussão sobre o São João; 

o 4º momento: construção de um texto coletivo sobre o São João, seguindo 

com a escrita no caderno e uma posterior leitura coletiva. 
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APÊNDICE I - Reunião com a Equipe Pedagógica 

21 de Junho de 2007 

 

Pauta 

 

· Acolhida 

 

· Objetivos: 

o Avaliar os encontros com as professoras sobre leitura e a atuação das 

estagiárias junto aos alunos; 

o Apresentar a pauta do encontro com os professores sobre a pedagogia de 

projetos; 

 

· Metodologia: 

o 1º momento: avaliação dos pontos positivos e negativos do encontro sobre 

leitura; 

o 2º momento: possíveis encaminhamentos para os próximos encontros; 
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APÊNDICE J – 1ª Reunião com os pais 

02/08/2007 

 

Pauta 

 

Acolhida: Apresentação das estagiárias em Orientação Educacional e da 

professora da UEPB. 

 

Objetivo: Levantar as expectativas da família com relação à escola. 

 

Metodologia: 

 

1º momento: divisão em grupo; 

 

2º momento: entrega da pergunta: “Quais as expectativas dos pais  em relação à 

escola?” 

 

3º momento: exposição das respostas dos grupos elencadas na perspectiva 

escola/sala de aula/futuro; 

 

4º momento: discussão sobre os pontos levantados;  

 

5º momento: agendamento da próxima reunião. 
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APÊNDICE K – 2ª Reunião com os pais 

22/08/2007 

 

Pauta 

 

Acolhida: Apresentação das estagiárias em Orientação Educacional e da 

professora da UEPB. 

 

Objetivo: Discutir a formação do grupo de pais. 

 

Metodologia: 

 

1º momento: sensibilização do grupo (conhecimento, objetivo e possível 

organização); 

 

2º momento: abordagem da temática: “Educação familiar”; 

 Leitura e discussão do texto “Limites sem trauma” de Tânia Zagury, (ver 

anexo E); 

 Questionamentos das próximas temáticas. 

 

3º momento: respostas às expectativas dos pais com relação à escola; 

 

4º momento: agendamento da próxima reunião, com o possível grupo de 

coordenadores do grupo maior de pais. 
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APÊNDICE L – Última reunião com a Equipe pedagógica 

31/08/2007 

 

Pauta 

 

Objetivos 

 

· Avaliar o desempenho das estagiárias ao longo deste período; 

· Retomar as problemáticas identificadas e sugerir encaminhamentos. 

 

Metodologia 

 

1º momento: 

· Acolhida; 

· Questionar à equipe: 

o O que vocês acharam do desempenho das estagiárias? 

o O que sugerem para o próximo grupo? 

 

2º momento: 

· Apresentar as problemáticas e sugerir encaminhamentos; 

· Problemáticas: 

o Professores sem compromisso; 

o Barulho da quadra; 

o Lixo das salas; 

o Regras de fardamento; 

o Professores sem estímulo; 

o Grupo de pais. 

 

3º momento: 

· Encaminhamentos: 

o Chamar para conversar, advertir, permitir que os alunos denunciem se 

necessário; 

o Exemplo das estagiárias de educação física; 
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o É responsabilidade de todos e trabalho permanente; 

o Conversar esclarecendo a importância, o porquê das regras, com 

freqüência; ouvir e tolerar quando possível; 

o Melhorar a comunicação; incentivar a formação permanente; promover 

reuniões de planejamento; 

· Acompanhar, assessorar. 
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ANEXO A – Texto utilizado na 1ª Reunião com a Equipe Diretiva 

12/04/2007 

 

Grupo é... 

 

A cada encontro imprevisível 

A cada interrupção da rotina: algo inusitado 

A cada elemento novo: surpresas 

A cada elemento já parecidamente conhecido: 

Aspectos desconhecidos 

A cada encontro um desafio, mesmo 

que supostamente já vivido 

A cada tempo: novo parto, novo compromisso 

fazendo história 

A cada conflito: rompimento do estabelecido 

para a construção da mudança. 

A cada emoção: faceta insuspeitável. 

A cada encontro: descobrimento de terras 

ainda não desbravadas. 

Grupo é grupo. 

 

Madalena Freire. In: A paixão de aprender 
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ANEXO B – Texto da Revista Nova Escola (sobre leitura) 
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